
 
 DISCIPLINA OBRIGATÓRIA 

 

Epistemologia da Ciência em Administração:  

A construção da noção de Ciência moderna: gênese e pressupostos. Demarcação 

científica e critérios de cientificidade. Epistemologia, importância e aplicação na 

pesquisa científica. As origens da ciência moderna. A ciência hoje e a emergência 

de novas visões de ciência ou de como ter acesso ao conhecimento. Principais 

correntes epistemológicas nas ciências sociais e seus desdobramentos na 

administração. Empirismo. Racionalismo. Criticismo. Positivismo. Utilitarismo e 

individualismo metodológico. Dialéticas hegeliana e marxista. Fenomenologias. 

Neo-racionalismo, neo-positivismo e estruturo-funcionalismo. Crítica da ciência na 

filosofia. Construtivismo e complexidade. Pragmatismo. Da sociologia do 

conhecimento à sociologia das práticas científicas. Epistemologia do campo da 

administração: diferentes leituras e discursos. Funcionalismo. Interpretativismo e 

humanismo. Estudos críticos e pós-modernismo. Construtivismo e complexidade. 

Pragmatismo e estudos organizacionais. 
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